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			Um

			 

			Meus queridos Chance e Julia:

			 

			Envio-vos um cumprimento carinhoso de Becket Hall, meus filhos.

			Passou muito tempo desde a vossa última visita, no Natal, mas entendemos como deves estar ocupado no Ministério da Guerra, Chance, com o nosso novo lorde Wellington a preparar-se para invadir Badajoz, agora que finalmente venceu a resistência da Cidade Rodrigo. Wellesley tornou-se um duque inglês, além disso, uma duque da Cidade Rodrigo? Meu Deus! Como recompensamos os homens por matarem eficientemente os outros neste mundo ao contrário!

			Pergunto-me se as honras o farão mudar ou se prevalecerá a sensatez. Com os rumores de que Bonaparte tenciona conquistar a Rússia, Wellington faria bem em permitir que o Corso seguisse o seu caminho e devia concentrar-se na Península, porque tenho um grande respeito pelo espírito russo. Ninguém, e ambos sabemos, luta com mais determinação do que um homem encurralado contra a parede.

			Mas esta é uma conversa para outro momento.

			Continuamos sem ter amanheceres vermelhos e só noites claras, tudo sem incidentes, e desfrutamos de bom tempo. Courtland continua ocupado com o campo.

			O resto continua tranquilo por aqui, ou ficará, assim que enviarmos Morgan para ao pé de vocês na sexta-feira. Irá bem acompanhada até estar no mundo civilizado e deve chegar a vossa casa no domingo, a menos que consiga distrair Jacob com algum atrevimento durante o caminho. Encarreguei Jacob de a proteger porque o pobre rapaz está tão apaixonado que morreria por ela.

			No entanto, ainda me pergunto se isso faz com que o rapaz seja o mais adequado para o lugar ou se será o contrário.

			Cassandra, é claro, está com muitos ciúmes da sua irmã e ordenou-me que vos recorde que, dentro de poucos anos, ela também desfrutará de uma temporada social, uma verdade que o seu pai deseja ignorar com todas as suas forças.

			Fanny não pediu nada parecido, porque continua mais interessada no seu cavalo e em Romney Marsh, e já sabem que Eleanor deixou claro que não tem intenção de viajar para Londres e muito menos de se casar.

			Só digo isto com a esperança de que não pensem em toda esta responsabilidade com as vossas irmãs e decidam fazer as malas e fugir para a América.

			E a respeito da América... perdoem este recluso pelo seu interesse no mundo. O que ouviste no Ministério, Chance, sobre a possibilidade de rebentar a guerra entre os nossos países? Alguém daqui ouviu os rumores, embora tu, claro, não possas mencionar a tua fonte de informação de pouca confiança se falares com os teus superiores.

			Como eu gosto de jogar, no entanto, apostaria que o rumor se tornará certo antes do Verão.

			Spencer e Rian estão ocupados, com Jacko e alguns dos outros, pondo na cabeça conhecimentos que deviam ter há anos e eu, como já sabes, fiz de Courtland o meu projecto especial. Portanto, suponho que devia corrigir-me. Nem tudo está calmo em Becket Hall e devo dizer que a vida é mais agradável cada dia.

			O senhor Aubert, o professor de dança que enviaram para aqui tão amavelmente, foi-se embora há quinze dias a caminho de outro trabalho, mas Morgan aprendeu a dançar, embora os seus movimentos tenham mais exuberância do que o bom professor gostaria. Mon Dieu, esse francês até chorou!

			Também me parece que devo contar-vos que ontem recebi uma carta veemente do monsieur, desculpando-se profusamente por ter deixado que Morgan o convencesse a ensiná-la a dançar a valsa vienense, que supostamente é aceite em Paris, mas que, conforme o senhor Aubert me indicou com consternação, é completamente ofensiva para a sociedade de Londres.

			Sim, filho, conto-te tudo isto em forma de aviso. Se, num baile, ouvires os acordes de alguma coisa que te pareça vagamente bávara ou alemã, talvez queiras agarrar Morgan pelas orelhas e levá-la para a mesa mais próxima do bufete para que não te envergonhe em público.

			Embora deva dizer-te que Eleanor e eu estamos muito satisfeitos com a costureira que acompanhou o monsieur e que o guarda-roupa de Morgan será muito adequado para uma debutante que queira revolucionar o «tom» londrino. Além disso, Morgan, como todos sabemos, é fisicamente filha da sua mãe. Vestida com seda fina é impossível não olhar para ela.

			No entanto, não tenho de te contar nada disto. Sei que Morgan está em boas mãos, graças à minha querida Julia, que provavelmente conseguiria parar uma debandada de elefantes com um assobio.

			Ver-nos-emos em breve, se Deus quiser, e os teus irmãos enviam-te todo o seu carinho, com uma mensagem especial de Courtland, que espera que encontrem algum Romeu para Morgan antes de o homem ter oportunidade de a ver com os olhos bem abertos.

			Espero que mantenham a vossa promessa de acompanhar Morgan quando voltar para a família, no final da temporada, e espero também os vossos relatórios sobre os progressos da rapariga. No entanto, peço-vos que poupem os sustos a este idoso e que não me contem tudo o que a minha filha faz. A minha imaginação é suficientemente aterrorizante. Tenho uma vaga esperança de que exista um homem em Londres que esteja à altura do desafio que ela representa.

			O vosso pai despede-se com agradecimento, bênçãos e preces para os dois:

			 

			Ainsley G. B. Becket.

			 

			– Adorarás saber que o meu pai continua a ser um mestre do eufemismo – disse Chance Becket e, depois, entregou a carta de duas páginas à sua mulher, antes de se dirigir para a zona de bebidas da sala da sua casa de Upper Brook Street, para se servir de um copo de vinho. – Apetece-te um pouco de limonada?

			– Não, obrigada, querido – disse Julia, olhando rapidamente para as duas folhas antes de as deixar no sofá, ao seu lado. – Lê-la-ei mais tarde. Porque não me contas o que diz e o que realmente achas que está a pedir?

			Chance sentou-se junto da mulher que era sua esposa há quase um ano e beijou-lhe o dorso da mão. Não fazia sentido mentir.

			– Acho, querida, que está a avisar-nos de que Morgan pode dar-nos problemas.

			Julia apoiou a cabeça no ombro do seu marido e suspirou, porque conhecia Morgan.

			– Oh, é só isso? Já estava à espera de algum problema e tenho a certeza de que a última coisa que Morgan faria seria decepcionar-me. O que mais dizia?

			– O Grupo dos Homens Vermelhos ainda está ausente de Romney Marsh e Court continua a lidar com o Fantasma Negro. Está tudo sem complicações nesse aspecto.

			Julia ergueu-se com interesse, recordando os primeiros tempos que tinham passado em Becket Hall, quando ela tinha respondido a uma oferta de trabalho e se tornara a ama da filha de Chance, Alice. A sua vida tinha mudado.

			– Diz realmente isso?

			– Bom, não com tantas palavras, mas diz. Também prevê uma derrota no futuro de Bonaparte e a guerra entre a América e Inglaterra. Espanta-me que um homem que nunca sai de Romney Marsh esteja ainda tão interessado no resto do mundo. E não sei como sabe tantas coisas, como as analisa e como as deduz. Oxalá viesse para Londres e trabalhasse comigo no Ministério da Guerra.

			Julia apertou a mão de Chance. Os segredos que partilhavam sobre Ainsley Becket e sobre os outros Becket uniam-nos ainda mais.

			– Mas não o fará. Não se atreve a correr o risco de ser reconhecido. Se isso acontecesse, tudo o que construiu tão cuidadosamente ficaria destruído.

			– Não sei se continua a pensar assim. Esteve a salvo durante mais de doze anos. Bom, em breve teremos Morgan aqui, pelo menos. Isso é um começo. Depois, talvez Spence e Rian venham visitar-nos e eu possa persegui-los por todos os antros de jogo e bordéis da cidade.

			– Não fariam isso – disse Julia e mordeu o lábio inferior durante um instante. – Fariam, sim, não é? Acho que te deixarei a cargo dos teus irmãos quando vierem visitar-nos e eu vigiarei as raparigas. Combinado, senhor?

			Chance sorriu e beijou-a na face.

			– Se soubesse como seria fácil livrar-me da responsabilidade de Morgan, senhora, teria sido mais feliz durante estes últimos meses. Então, fechamos o acordo? Tu encarregar-te-ás de Morgan e eu, dos meus irmãos?

			Julia viu o seu marido sorrir e pegou na carta de Ainsley.

			– Bom, antes de aceder a isso, acho que devia ler os avisos do teu pai.

			Chance revirou os olhos e bebeu um gole de vinho.

			– Era demasiado bom para ser verdade. Já te disse, minha querida, que vou ter muito trabalho no Ministério durante os próximos três meses?

			Julia já tinha esbugalhado os olhos, ao ler as notícias sobre o senhor Aubert.

			– Oh, duvido, Chance. Duvido muito. A valsa? Não se atreverá. Talvez eu seja nova na sociedade, mas sei que todos se horrorizariam com a valsa... Oh, até lorde Byron a condena.

			– Sim, diz que não é uma dança casta. Eu sei. Quando Byron, claro, é puro como a neve acabada de cair – disse Chance. – Parece que Ainsley quer que Morgan se case rapidamente. Parece-te que devíamos escrever uma lista de possíveis candidatos adequados?

			– E apresentá-los todos à tua irmã? Oh, não me parece, querido. Certamente, gostará mais daqueles que não lhe apresentar. E com isto, acho que reconsiderei a ideia e quero beber alguma coisa, sim. Mas não limonada.
		

	


	
		
			Dois

			 

			Jacob Whiting estava tão aborrecido que mal conseguia parar de retorcer as mãos devido a tantas dificuldades. Ele tinha achado que aquilo seria uma grande aventura...

			Só uma vez nos seus vinte anos de vida é que estivera num lugar interessante, quando o tinham levado a Dymchurch para arrancar um dente. Viajar para Londres fora algo inesperado, como um presente especial de Natal, e viajar para lá com Morgan Becket era como o Natal e o seu aniversário juntos.

			E, naquele momento, menos de dois dias depois de começar a sua grande aventura, Morgie estava a estragar tudo e ele desejava voltar para Becket Hall ou aninhar-se confortavelmente na sua cama, em Última Viagem, uma pequena vila que Ainsley tinha construído para todos, a ouvir as histórias que os velhos marinheiros contavam enquanto bebiam rum na sala, sob o seu quarto.

			– Morgie... quer dizer, menina Morgan, por favor. O seu pai cortar-me-á a cabeça se lhe acontecer alguma coisa.

			Morgan Becket olhou com cara de poucos amigos para Jacob, que não estava a colaborar. Ela estava mais habituada a subjugá-lo, tal como acontecera desde que se tinham visto pela primeira vez, há mais de doze anos.

			No entanto, naquele momento, sorrir não funcionava. Nem brincar. O seu pai devia tê-lo assustado muito.

			– Muito bem, medroso. Então, selá-la-ei sozinha.

			– Não! – protestou Jacob. Depois, começou a correr atrás de Morgan, que estava a sorrir enquanto caminhava, com a cabeça erguida, pelo pátio da estalagem para os estábulos. Tinha estado à espera daquele momento, depois de enviar de volta a Becket Hall os cavaleiros que o seu pai tinha enviado para os protegerem durante a viagem, e só Jacob se interpunha entre a aventura e ela.

			– Por favor, menina Morgan. Não pode ir para Londres montada em Berengaria. Não pode.

			– Não posso, Jacob? – perguntou-lhe Morgan, virando-se para ele. – Oh!

			– Morgie, não o faças. Por favor.

			– Pensa bem, meu amigo. Todos vão para Londres para passar a temporada. Vou ser apenas outra mulher que vai à capital para arranjar um marido? Não acho que consiga suportá-lo. Além disso – acrescentou, quando viu que o seu amigo de infância estava prestes a começar a chorar, – Chance e Julia estarão à espera de alguma coisa revoltante. Não vamos decepcioná-los, pois não?

			– Odette disse que te portarias bem – disse ele. Pôs a mão dentro da camisa e tirou uma pequena bolsa castanha atada com fitas de cores. Olhou para ela com desgosto. – Isto é o que penso do seu vudu!

			– Alto! – exclamou Morgan, alarmada, e agarrou-lhe o pulso antes de conseguir atirar a bolsa para o chão. – Ficaste louco? Odette fez isso para ti.

			Jacob assentiu, com os olhos muito abertos, enquanto se perguntava se Morgan acabara de o salvar de ser atingido por um raio.

			– Ela disse-me que conseguiria controlar-te com isto. Não achei completamente. Ouvi dizer que já antes se enganou, que prometeu segurança a todas as pessoas há tantos anos quando estavam em alguma ilha e...

			– Jacob Whiting, fecha a boca – avisou Morgan laconicamente e, depois, olhou à sua volta para verificar se não havia ninguém que pudesse ter ouvido aquele comentário. – Deus deu-te um cérebro ou, pelo menos, espero que sim. Usa-o. E usa menos a boca ou enviar-te-ei de volta a Becket Hall antes de conseguires pôr um pé em Upper Brook Street. E terás de voltar a pé, amigo, com a marca da minha bota no rabo.

			– Lamento, Morgie. Sei que não devia ter pensado em deitar isto fora... e não devia ter dito o que disse – acrescentou, em voz baixa. – Sabes como é... Deixaste-me tão nervoso que já não sei onde tenho a cabeça. Tinha pensado que tudo correria bem durante estes últimos quilómetros. Afinal de contas, só faltam duas horas para chegar, viajamos em plena luz do dia e há muitas pessoas no caminho. Não esperava que houvesse problemas assim que os outros se fossem embora. Lamento. Lamento muito.

			Jacob sabia tão bem como ela que os cavaleiros que os tinham acompanhado tinham sido enviados de volta a Becket Hall porque seria muito perigoso permitir que alguém visse as caras deles tão longe de Romney Marsh. Permitir que alguém reconhecesse qualquer um deles, quando, supostamente, tinham «morrido» e ido para Inglaterra, significaria a destruição.

			Morgan e os seus irmãos estavam a salvo, excepto talvez Courtland, que já tinha dezassete anos quando tinham chegado a Romney Marsh. Chance também era mais velho, mas tinha mudado tanto que ninguém tinha relacionado o cavalheiro em que se transformara com o homem que fora.

			Não, não havia perigo de alguém reconhecer a menina que Morgan fora na jovem que era naquele momento.

			– Não faz mal, Jacob – garantiu Morgan, rapidamente, – mas não quero que faças mais comentários sobre o passado, está bem?

			– Como se eu soubesse alguma coisa, de qualquer modo – disse Jacob, que tinha empalidecido perigosamente. – Não dirás a ninguém, pois não?

			– A ninguém, prometo-te – declarou ela. Depois, para lhe tirar a expressão de preocupação da cara, perguntou-lhe: – Odette disse-te mesmo que conseguirias controlar-me com isso?

			Ele abanou a cabeça.

			– Não. Disse-me que me protegeria de ser atropelado – disse ele e sorriu. – E, pensando bem, se me mantiver afastado assim que conseguires o que queres, talvez funcione. Mas, pelo menos, montarás na sela nova? Não acho que suportasses outra coisa.

			Morgan riu-se e ambos se dirigiram para o estábulo mais uma vez. Ela tinha estado dentro da carruagem no dia anterior, a comportar-se como uma dama, tal como durante a maior parte daquele dia. Porém, não achava que conseguisse suportá-lo nem mais um instante. Sobretudo, estando tão perto de Londres.

			Aquele era o motivo pelo qual pedira a Jacob para levar um dos seus baús para o quarto da estalagem em que ela tinha dormido e pelo qual vestira rapidamente o seu novo fato de montar. Era uma criação maravilhosa, verde, com um casaco curto e justo de veludo e um chapéu com penas verdes. Um traje perfeito para aquele dia e para o seu estado de espírito.

			O fato tinha uma saia, mas por muito atrevida que Morgan fosse, não era suficientemente temerária para não saber que não devia montar como um homem. Além disso, gostava da sela de mulher. O seu irmão Spencer oferecera-lha. Dissera-lhe que duvidava que ele conseguisse sentar-se sobre um cavalo tão bem como ela se se visse forçado a fazê-lo com uma saia e com ambas as pernas a pender ao lado do animal.

			Morgan sabia que o elogio do seu irmão tinha como fim convencê-la a usar a sela, mas ela sentira-se lisonjeada, de qualquer forma.

			Também se tinha assegurado de que Jacob se escapulia na madrugada do dia anterior e escondia a sua outra sela.

			– Achava que os guardas do meu pai nunca nos deixariam, sabes? Berengaria deve estar desejoso de correr, tanto como eu – comentou a Jacob, quando chegaram junto do estábulo. Então, Jacob fez um gesto a um dos rapazes para tirarem a égua.

			– Não deve ir muito depressa, menina Morgan – avisou Jacob. – Disse que queria cavalgar à frente da carruagem para que eu possa vê-la e é só isso. Não haverá corridas ou...

			– Não digas nada, Jacob – pediu Morgan, alegremente, – porque ambos sabemos como será difícil para ti cumprir a ameaça.

			Sem se importar com quem pudesse estar a olhar, porque Morgan nunca se importava com isso quando estava contente consigo própria, levantou o braço e passou-o pelos ombros de Jacob. Depois, inclinou a cabeça para ele.

			– Ah, Jacob, já não somos crianças. Não te parece incrivelmente triste?

			Ele olhou para ela com os olhos azuis cheios de adoração e, depois, com rapidez, pôs distância entre eles com o coração cheio de dor.

			– Podíamos voltar, Morgie. Não temos de continuar. Não precisas de um homem de Londres para te mimar. Tu sabes que eu... – então, interrompeu-se, espantado por ter estado prestes a dizer aquelas palavras. – Quer dizer... não devia ver-se numa situação que não a faça feliz, menina Morgan, portanto, se quiser voltar para Becket Hall, eu...

			– Oh, Jacob! – exclamou Morgan, zangada consigo própria por ter aborrecido o seu amigo, que só queria o melhor para ela.

			No entanto, da noite para o dia tinha-se transformado na «menina Morgan» e já não era a sua companheira de jogos, a sua alegre amiga e a transição repentina estava a ser problemática para os dois. E ela seria uma má pessoa se tornasse aquela situação ainda mais difícil.

			– Por favor, pára de te desculpar, Jacob. Eu é que lamento. Sou horrivelmente egoísta. E sou má. Não tenho de me portar mal com pessoas que não o merecem. No entanto, a verdade é que eu também estou nervosa. Não quero decepcionar todas as pessoas que acham que vou ter uma temporada óptima.

			Jacob sorriu lentamente e aquele foi o primeiro sinal que Morgan percebeu de que quase a convencera a portar-se bem.

			– Então, irás para Londres na carruagem?

			Ela deu um murro na anca e lançou-lhe um olhar assassino.

			– Jacob Whiting, quando te tornaste tão inteligente? O que achas que acabaste de fazer?

			– Manipulei-te? Bom, quase. Pelo menos, foi assim que o senhor Courtland lhe chamou. Disse-me que, embora parecesses cruel, não farias mal a uma mosca, portanto, se conseguisse enganar-te, portar-te-ias bem e pararias de fazer tolices.

			Morgan pensou que ia rebentar de fúria, mas, em vez disso, riu-se.

			– Matarei esse meu irmão – declarou, entre gargalhadas. – Oh, Jacob, não sei qual dos dois é pior. Tu, por seres tão sincero ou eu por ser tão má. E vou deixar de preocupar o meu pai e os meus irmãos intrometidos para preocupar outro irmão não menos intrometido. Porque é que os homens pensam que estão no mundo para proteger as mulheres frágeis? Como eu gostaria de estar a cargo da minha própria vida!

			– Há muitos que pensam que já estás a cargo – respondeu Jacob com um sorriso, visto que se sentia como se, pelo menos daquela vez, ele tivesse tido a última palavra.

			– Na verdade, não, Jacob, mas depressa estarei, garanto-te. E começarei agora. Esse rapaz está a demorar muito. O que te parece se selarmos Berengaria?

			Jacob abanou a cabeça.

			– Não, menina Morgan – disse, muito sério. – Conheço o meu lugar e tem de aprender a conhecer o seu. Fique aqui e comporte-se como uma dama enquanto eu me encarrego de Berengaria.

			– Sim, Jacob – disse Morgan, obedientemente. – Serei muito boa, prometo-te.

			– E eu serei muito rápido, porque sei que não será boa durante muito tempo.

			Morgan observou como se afastava, enquanto se perguntava se devia parar de gozar com Jacob como se ainda fossem crianças. Ele tinha estado prestes a dizer uma coisa que ambos teriam lamentado para sempre. Ele não a amava. Não verdadeiramente. Mas era possível que pensasse que sim e também seria uma pena porque ela sentia um grande afecto por ele, mas de uma natureza diferente. Ela nunca conseguiria apaixonar-se por Jacob. Seria demasiado fácil manipulá-lo.

			Envergonhada de si própria, mas alegre ao mesmo tempo porque ia poder fazer o resto do caminho montada em Berengaria, o que fora o objectivo de toda aquela conversa, Morgan virou-se e começou a caminhar pelo pátio da estalagem. Talvez alguém a visse com aquele vestido magnífico de equitação e se sentisse completamente impressionado. Gostaria disso e talvez um sinal de como ela e o seu óptimo guarda-roupa seriam recebidos em Londres.

			No entanto, estava sozinha, com a única excepção de um homem que acabara de entrar na propriedade e dirigia o seu cavalo para o meio do pátio. Bom, na verdade, não dirigia o cavalo, o animal seguia-o como um cão fiel, como se acompanhasse o homem só porque gostava de o fazer.

			Morgan riu-se com aquela visão e, depois, concentrou-se a observar o animal.

			Era um garanhão magnífico. Mais do que magnífico. Era quase branco à luz do sol, mas tinha as patas traseiras sujas de cinzento, umas crinas espessas e prateadas que lhe chegavam ao lombo e um focinho orgulhoso que quase tocava no chão.

			Não era muito grande, embora tivesse o peito largo. Tinha umas orelhas pequenas e perfeitas e quando o cavalo se virou para ela, como se soubesse que estava a admirá-lo, Morgan viu os seus olhos grandes, de olhar inteligente, e a sua cabeça perfeitamente formada.

			Sem pensar em convenções, coisa que era habitual nela, Morgan atravessou o pátio e disse ao homem enquanto se aproximava:

			– Que beleza!
		

	


	
		
			Três

			 

			Ethan Tanner olhou para a sua direita ao ouvir uma voz feminina e concordou imediatamente. Uma beleza absoluta. Observou, entre a diversão e o fascínio, como uma jovem avançava para ele com os passos seguros e longos de um homem. Mas era uma mulher avassaladora.

			Exuberante. Alta, mas não angulosa. A brisa que soprava pelo pátio da estalagem fazia com que a sua saia se colasse contra as suas coxas com cada passo que dava, delineando-as com clareza. Ethan sentiu repentinamente um formigueiro familiar.

			Continuou a inspecção daquela beleza exótica. Tinha o cabelo preto, preso num coque e usava um chapéu de estilo militar com uma pena, provocantemente inclinado sobre a testa, enquanto uma madeixa de cabelo solto lhe acariciava a face de pele branca. A sua cara era de uma beleza perfeita.

			Ela aproximou-se ainda mais e Ethan viu os seus olhos cinzentos, perfeitamente protegidos por umas sobrancelhas finas e arqueadas. Tinha as maçãs do rosto altas e uma boca ampla e ligeiramente elevada nas comissuras dos lábios.

			Vestia um fato de montar de primeira qualidade, mas Ethan duvidava que uma costureira tivesse sonhado que uma das suas criações fosse tão favorecida ou que pudesse parecer tão recatada e atrevida ao mesmo tempo.

			Em conjunto, aquela mulher era o pecado original, pensou Ethan. E Adão estava disposto a trincar a maçã. Aquela mulher era a atracção personificada. Aquela mulher que estava a observá-lo descaradamente.

			– Alejandro, estão a admirar-te, cavalo sortudo – disse, em voz baixa. – Faz uma reverência à dama.

			Morgan, ainda alheia a tudo excepto àquele cavalo magnífico, ficou paralisada quando o animal se virou para ela e, depois, lenta e graciosamente, dobrou o joelho até ao chão e estendeu a pata direita enquanto baixava a cabeça.

			– Oh, cavalinho lindo e inteligente! – exclamou Morgan, entusiasmada.

			Aproximou-se do cavalo e pousou cada uma das suas mãos enluvadas no seu focinho antes de lhe dar um beijo entre as orelhas.

			– Como se chama? – perguntou, olhando com adoração para o animal.

			– Alejandro – respondeu Ethan. – E, bolas, tenho de admitir que sinto ciúmes de um cavalo. Oh, que lisonjeiro!

			Alejandro endireitou-se com agilidade e abanou a sua bonita cabeça para Ethan, mostrando-lhe os dentes com um sorriso equino.

			Morgan riu-se, contente. Não estava a pensar na lisonja insinuada nem na blasfémia. Afinal de contas, ela sabia quem era, o aspecto que tinha e tinha crescido em Becket Hall, com irmãos que raramente se preocupavam com o que diziam quando estavam com ela.

			– É como se me entendesse – indicou.

			– Se é assim, tem vantagem – respondeu Ethan, olhando para aquela mulher esplêndida. Aquela mulher esplêndida e bem vestida que não estava acompanhada e que, aparentemente, não se importava de falar com um homem desconhecido.

			– É andaluz? Vi alguns desenhos, mas é a primeira vez que vejo...

			Morgan tinha, finalmente, desviado a sua atenção de Alejandro para olhar para o seu proprietário. Todos os seus pensamentos desapareceram ao olhar para ele.

			Olhou para ele como se nunca tivesse visto um indivíduo masculino da espécie humana.

			A primeira coisa que lhe chamou a atenção foi os seus olhos. Tinha as sobrancelhas quase rectas e, por baixo delas, uns enormes olhos verdes com pestanas espessas e compridas. Aqueles olhos tinham um olhar indecifrável, mas de diversão ao mesmo tempo, como se as rugas à sua volta fossem verdadeiras ou só uma fachada inteligente com a qual queria impedir que olhassem para algo mais profundo.

			Tinha o nariz recto e perfeitamente desenhado sobre uma boca... fascinante. Até as suas orelhas eram perfeitas, coladas à cabeça, e unicamente visíveis porque ele penteara o cabelo loiro escuro para trás, até o cabelo lhe tocar na gola da camisa.

			Era alto e de corpo musculado e estava vestido com aparente descuido, com a gola da camisa branca aberta, um casaco de couro escuro e umas calças de camurça bege com botas altas de montar.

			Os seus irmãos vestiam-se daquele modo em Becket Hall. Mas aquilo era diferente. Aquilo era... aquilo era perigoso. Pessoalmente perigoso.

			E ela era uma parva! Não se deixaria intimidar por aquele homem. Porque havia de os fazer? Os homens é que deviam deixar-se intimidar por ela.

			No entanto, aquele não. Porque aquele era o homem mais viril que alguma vez vira.

			Um homem perigoso. Completamente perigoso. Irradiava um claro aviso.

			Há anos, Odette tinha-lhe falado daquelas coisas. De como certas criaturas, humanos ou animais, se destacavam de outros pelo mero facto de estarem vivos. O seu poder era mais forte, para o bem ou para o mal. Se uma pessoa sábia se cruzasse com alguma dessas criaturas e a reconhecesse, devia tomar as decisões de acordo com esse encontro.

			Odette dissera-lhe que Ainsley Becket era um dos perigosos. Odette tinha-o percebido imediatamente e seguira-o, porque estar com ele era muito melhor do que estar contra ele e porque sentira o seu bom coração.

			– Mas ele é o meu pai, ele não é perigoso para mim. O que devia fazer, Odette? – perguntara Morgan à feiticeira. – O que devo fazer se alguma vez me encontrar com algum dos perigosos. O que devo fazer?

			Odette rira-se.

			– Menina, já sabes a resposta. Tu também és perigosa. Tu não escolhes o perigo, o perigo escolhe-te a ti e só uma mulher tola negaria essa verdade. Mas, para responder à tua pergunta... só a Virgem sabe o que aconteceria se alguma vez te encontrasses com um dos teus, com uma pessoa com a mesma vontade poderosa.

			Morgan perguntou-se o que a Virgem pensaria se estivesse a vê-la naquele momento.

			Devia parar de olhar para aquele homem. Mas ele também estava a olhar para ela.

			Ele esperou, desfrutando do luxo de poder observá-la, e finalmente interrompeu o silêncio.

			– O que ia dizer?

			Morgan levantou ligeiramente a cabeça.

			– E o senhor, quem é?

			– Eu? – o seu sorriso foi juvenil, genuíno e, além disso, apareceram umas covinhas nas suas faces, o que lhe conferiu um aspecto muito mais perigoso do que antes. – Bom, sou um homem envergonhado. Deslumbrado. Enfeitiçado. E, além disso – acrescentou, enquanto fazia uma reverência, embora não desviasse o olhar dela, – sou Ethan Tanner, conde de Aylesford, ao seu dispor, senhora.

			– A sério? – perguntou Morgan, desejando que o ritmo dos batimentos do seu coração se tornasse mais lento. Ao fim e ao cabo, ela já esperava que fosse alguém importante, porque estava bem vestido, embora informalmente, e o seu cavalo não era o típico animal de um simples camponês.

			Quando o animal lhe bateu carinhosamente no ombro com o focinho, ela obrigou-se a levantar calmamente a mão e a acariciar o longo pescoço de Alejandro, sem perceber como era maravilhoso ver o cavalo e a mulher juntos.

			– Ainda bem para si.

			Ethan olhou para ela com confusão. Ainda bem para ele? Harriette Wilson não seria tão atrevida e era uma cortesã muito curtida. E maldito fosse Alejandro por ser tão traidor.

			A quem pertencia aquela mulher esplêndida? E seria muito difícil tirá-la ao idiota que a deixava vaguear livremente? Metade da sua fortuna não lhe pareceria um preço demasiado alto.

			– Sim, obrigado – disse Ethan. – Fico muito contente por a minha mãe ter tido sensatez suficiente para se casar bem. E, se me permitir o atrevimento, já que não há ninguém presente para fazer as honras, posso perguntar-lhe o seu nome, bela dama?

			Devia ter-lhe chamado «bela dama»? Morgan duvidava. Tinha a certeza de que não, depois de ter suportado horas intermináveis de instrução por parte de Eleanor sobre como se comportar em sociedade. No entanto, ele atraía-a e ela nunca se afastara de nada nem de ninguém que a atraísse.

			– Suponho que devo responder. Sou Morgan Becket, de Becket Hall. Fica em Romney Marsh, portanto possivelmente não terá ouvido falar do lugar, nem de nós – disse. E, antes de conseguir morder a língua, acrescentou: – Estou a caminho de Londres para passar a temporada.

			– A sério? – perguntou Ethan, apagando da cabeça a ideia de que era a amante de alguém. – Sem acompanhante, menina Becket? Que... original.

			Morgan pestanejou ao ouvir aquilo. O tom de voz do conde era demasiado familiar e percebeu que aquele jogo era sério. De repente, desejou que a escolta não se tivesse ido embora. Olhou para trás, para o estábulo, mesmo a tempo de ver Jacob a levar Berengaria para o pátio.

			Sim, ali estava. O seu acompanhante. E ali estava ela, tendo desobedecido as ordens do seu pai de ser tão discreta como fosse possível e de não causar nenhum desastre entre Becket Hall e Londres.

			Não podia permitir que Jacob se envolvesse naquilo, que tentasse defender a sua honra ou alguma tolice do estilo. O conde, certamente, conseguiria esmagá-lo com um só dedo.

			Morgan olhou novamente para o seu interlocutor. Ele continuava a sorrir para ela, como se soubesse alguma coisa que ela não sabia e se sentisse muito satisfeito com isso.

			Bolas! Aquilo já não era nada divertido. Morgan já tinha compreendido porque devia ficar na carruagem, porque devia jantar no seu quarto privado quando paravam numa estalagem ou porque não devia sair do seu quarto durante a única noite que tinham passado fora de casa.

			Trazer uma aia de Becket Hall não fora possível, por um lado, porque Morgan não tinha realmente uma aia e, por outro, porque ninguém de Becket Hall sabia como vestir ou pentear apropriadamente uma dama e coisas do estilo... e sobretudo, porque quanto menos línguas saíssem de Becket Hall e pudessem falar, melhor.

			Cuidado. Depois de anos de prática, os Becket tinham aprendido a ter muito cuidado. Morgan sempre pensara que tinham demasiado cuidado. Afinal de contas, tinham deixado a ilha para trás há tantos anos...

			No entanto, ali estava naquele momento, sozinha e aparentemente desprotegida, a comportar-se como se tivesse um exército atrás dela, quando o seu único soldado era Jacob. Além disso, aquele conde não tinha nenhuma razão para pensar que ela era melhor do que parecia ser.

			Que diferentes eram as coisas em Becket Hall, onde todos a conheciam e todos os homens saltariam para a defender de qualquer perigo. Oh, se Jacko ou qualquer um dos outros tivesse ouvido as palavras do conde ou tivesse visto a sua forma de sorrir, a vida de Ethan Tanner não valeria um tostão.

			Mas Jacko não estava ali. A escolta fora-se embora. Não havia ninguém. E Morgan não podia ficar ali a olhar para ele descaradamente enquanto esperava que Jacob fizesse alguma coisa e, possivelmente, acabasse com o nariz partido. Tinha de sair daquela situação sozinha.

			– A minha aia adoeceu, milorde – improvisou, rapidamente, – e, portanto, está de volta a Becket Hall em companhia da minha escolta. Sei que a minha posição pode parecer precária neste momento, à excepção do facto de estar com o meu rapaz das quadra, Jacob, e o meu motorista, que trespassaria qualquer pessoa que se atrevesse a olhar para mim ou a ter ideias insultantes sobre mim. Não estará suficientemente confuso para fazer alguma dessas coisas, pois não?

			Ethan inclinou-se novamente, divertido com aquela veemência súbita e muito satisfeito porque parecia que não tinha adversário. A menina Morgan Becket não era a amante de ninguém, nem uma concubina. Simplesmente, estava mal atendida pelos seus acompanhantes e habituada à forma de viver mais livre e simples do campo. Em resumo, estava maravilhosamente livre e disponível para ele, se jogasse as suas cartas com habilidade.

			Até ela mostrar a sua cara e o seu corpo na sociedade de Londres. Depois disso, ela poderia escolher e ele poderia acabar por ser apenas mais um dos que suspiravam pelos seus favores.

			Nem pensar! Tinha reparado como olhava para ele. Ethan sabia o que sentira ao vê-la pela primeira vez e não esqueceria com facilidade o nó que sentira no estômago. A atracção fora instantânea e, claramente, mútua. Até parecia que Alejandro sabia, meu Deus. O cavalo também estava atordoado com ela, o que demonstrava que um homem nunca podia confiar noutros varões quando havia uma fêmea bela pelo meio.

			Ethan procurou alguma coisa para dizer, algo que não fosse mal interpretado.

			– Não quero que pense que estou a repreendê-la, menina Becket, porque deve lamentar ver-se afastada da sua aia, mas não devia estar aqui fora sozinha. Não poderia culpar as pessoas por pensarem que é menos do que é.

			Muito bem, já tinha falado com clareza. Morgan reconhecia um insulto quando o ouvia e não era das que disfarçavam.

			– Não será uma dessas pessoas, pois não, milorde? Ou será? Vá lá, milorde. Esteve a pensar mal de mim?

			Ethan coçou a têmpora, tentando esconder o seu sorriso de surpresa.

			– As damas amáveis, regra geral, não enfrentam os cavalheiros, menina Becket.

			Morgan encolheu os ombros.

			– Nunca me acusaram de ser amável, nem de me preocupar com as regras. Embora esteja convencida de que o senhor é frequentemente acusado de ser indelicado.

			– Declaro-me culpado, senhora – disse ele e fez-lhe outra reverência.

			Então, olhou para a frente e viu como um rapaz dirigia uma égua preta, refinada e altiva, para eles. O rapaz olhava para eles como se estivesse a medir os seus superiores e a ponderar a possibilidade de causar um tumulto.

			Morgan virou-se para ver o que tinha captado a atenção do nobre e sentiu vontade de gemer.

			– Só faltam duas horas até Londres, milorde – indicou rapidamente, olhando novamente para Ethan. E, enquanto o fazia, levou uma mão às costas e abanou-a para indicar a Jacob que se afastasse, com a esperança de que o seu amigo de infância não se arriscasse a fazer nenhuma tolice. – Estarei a salvo sob o tecto do meu irmão antes do entardecer. Ainda que, na verdade, os meus planos de viagem não sejam assunto seu, idiota sorridente – acrescentou e virou-se para Alejandro para se despedir do cavalo. Acariciou-lhe as crinas, cada vez mais zangada. Tinha toda a razão de estar furiosa. Afinal de contas, não fora ela que estivera a olhar para ele como se fosse um prato de costeletas de cordeiro deliciosas... pois não? Fizera-o?

			Possivelmente sim.

			– Trago-lhe Berengaria, menina Morgan – disse Jacob atrás deles, num tom profundo, como se quisesse parecer ameaçador. Porém, se pensava que conseguira, estava enganado. – Tomei a liberdade de pedir que preparem a carruagem e disse a Saul para sair do seu quarto e preparar as coisas. Assim, não temos de perder nem mais um minuto, menina Morgan.

			Morgan não teve necessidade de se virar para saber que Jacob tinha a mão livre sobre a pistola que tinha na cintura, aquele parvo romântico. Tinham praticado tiro juntos durante anos e Jacob nunca tinha conseguido acertar no alvo.

			– Sim, obrigada, Jacob. Por favor, podia levar Berengaria até àquela pedra?

			Ethan tinha-se divertido a observar as muitas emoções que se reflectiram no rosto da menina Morgan Becket, mas, naquele momento, começou a preocupar-se seriamente. A rapariga ia a cavalo para Londres? E com aquele rapaz como única protecção? Ethan não via um segundo cavalo. Não. Aquele parvo pensava que conseguiria defendê-la da carruagem que entrava no pátio naquele momento.

			Não havia mais tempo a perder para se divertir com aquela situação. Aquilo era sério e, assim que Ethan se viu envolvido, sabia que não podia ignorá-la. Além disso, não queria fazê-lo.

			– Perdoe-me, menina Becket, mas receio que eu, como cavalheiro, não possa permitir o que está a planear.

			Morgan estudou-o com o olhar.

			– Não pode permiti-lo?

			E ela pensara que era bonito? Atraente? Era como qualquer um dos seus irmãos. Tedioso. Olhava para ela como se fosse uma rebelde sem causa.

			E era, na verdade. Durante anos, transformara-se numa rebelde consumada. Mas isso não tinha nada a ver com aquele momento. Se quisesse ir a cavalo, cavalgaria.

			Antes de ela conseguir dizer mais alguma coisa, Ethan passou à frente dela e aproximou-se de Jacob.

			– Jacob, não é? Sou o conde de Aylesford e o teu salvador temporário. Sei que a aia da menina Becket adoeceu e teve de voltar para casa e, desse modo, a menina ficou sob a tua protecção. É correcto?

			– Eh...

			– Sim, já sabia – disse Ethan, com uma certa resignação. Depois, puxou o braço de Jacob e afastou-o um pouco para que Morgan não conseguisse ouvir a sua conversa. – Talvez não percebas, Jacob, mas isto é muito inconveniente. Eu, como bom amigo do irmão da menina Becket, seria negligente e até criminoso se não a salvasse desta situação insustentável. Tenho a certeza de que estás de acordo comigo.

			Jacob não disse nada. Simplesmente, ficou a olhar... não para o conde, mas para Morgan, que estava a observá-lo como se tivesse intenções assassinas.

			Ethan inclinou-se mais para ele, bloqueando deliberadamente a visão entre o rapaz e a sua senhora furiosa.

			– As mulheres conseguem ser tão teimosas... não é, Jacob? Não nos deixam mais opções senão sermos uns brutos ou ceder com a esperança de que tudo corra bem. E, é claro, de rezar para que a senhora em questão não estrague sem remédio a sua reputação por um erro tolo devido à pura teimosia feminina. Isso significaria que um pobre rapaz teria de arcar com as culpas. Receio que acontecesse isso.

			Jacob franziu o sobrolho com confusão.

			– Disse que conhece o senhor Chance Becket, mas parece que também conhece a menina Morgan.

			Ah, um homem! Jacob estava a ser de muita ajuda.

			– Somos homens, Jacob. Todos conhecemos as mulheres. Não as entendemos e é precisamente por isso que são tão encantadoras. No entanto, agora tem de ajudar a menina Becket a montar e, depois, tem de ordenar ao motorista para nos seguir até Tanner’s Roost, onde vestirei uma roupa mais adequada para entrar na cidade e indicarei a uma das aias da minha casa para acompanhar a menina Morgan até casa do seu irmão. Ele ainda vive em... bolas, esqueci-me da sua morada.

			– Upper Brook Street, milorde. Mesmo à direita, a três quarteirões de Park Lane e Hyde Park – disse Jacob, mais relaxado. Ou, pelo menos, sentiu-se mais relaxado até Morgan se aproximar, com as mãos na cintura.

			– O que pensam que estão a fazer? – perguntou, com indignação. – Jacob, quero montar Berengaria – Ethan inclinou-se à frente dela.

			– Será um prazer ajudá-la, menina Becket, enquanto Jacob se ocupa de outros assuntos. Jacob e eu desculpamo-nos por a termos deixado à espera ao sol, enquanto falávamos da logística da situação.

			– Que situação? Não há nenhuma situação, milorde. E eu não me importo nada de estar ao sol. Agora, vá-se embora.

			Jacob emitiu um som sufocado, entregou as rédeas de Berengaria a Ethan e, depois, afastou-se rapidamente para entrar na carruagem.

			Morgan, de repente, tão confusa como furiosa, observou-o.

			– O que estás a fazer?

			– Está a comportar-se com sensatez – respondeu Ethan. Depois, agarrou-a pelo cotovelo e conduziu-as, a égua e ela, para a pedra de montar. – Agora, vamos. Ainda temos de andar três quilómetros até Tanner’s Roost.

			– E o que é isso? – perguntou-lhe Morgan, resistindo. – O que disse Jacob?

			– Nada que tenha gostado de dizer – respondeu Ethan. – Se foi ele quem permitiu que a sua aia voltasse para casa, devia tê-lo açoitado, de facto.

			– O milorde não tem o direito de dizer ou fazer nada que tenha a ver comigo.

			– Oh, está errada, menina Becket. Seria o meu bom amigo Chance que me açoitaria se lhe permitisse seguir alegremente o seu caminho, deixando que a assassinassem ou algo pior.

			Bom, aquilo parou-a. Finalmente.

			– Conhece Chance?

			– Sim, é claro. Ao princípio não relacionei o apelido. Becket. Chance Becket. Vive em Upper Brook Street, a alguns metros do parque. É um bom homem.

			– Oh! – exclamou Morgan, pensando no que ele acabara de lhe dizer enquanto punha um pé na pedra. – Está bem. Conhece o meu irmão, portanto suponho que será melhor ser amável consigo se não quiser causar o seu aborrecimento, o que seria muito aborrecido, para dizer a verdade. E o que é Tanner’s Roost? Parece uma guarida de ladrões.

			Ethan sorriu enquanto observava Morgan a montar a sua égua.

			– Uma observação interessante, menina Becket, e tão amável... Tenho de a recordar, da próxima vez que a minha mãe me disser que gosta do nome.
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